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APRESENTAÇÃO

A realidade do país e as diferentes problemáticas evidenciadas ao longo dos anos 
têm demandado questões muito particulares e mobilizado pesquisadores em busca de 
respostas a inúmeras inquietudes. É inegável que a pesquisa científica se constitui como 
importante mecanismo na busca dessas respostas e no melhorar a vida das pessoas e, 
nesse ínterim, a Matemática ocupa um lugar importante. 

É neste sentido que o livro “Investigação Científica em Matemática e suas 
Aplicações 2” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências de 
pesquisadores vinculados a Matemática e Educação Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos 
de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da 
universidade e escola, por estudantes e professores/as pesquisadores/as de diferentes 
instituições do Brasil e de outros países. 

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso 
abordaremos também nessa obra. 

Esperamos que este livro, da forma como o organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso superior. Que, após essa leitura, possamos olhar para a sala 
de aula e para a Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com 
todo o processo educativo. Desejo, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 16
 

A IMPORTÂNCIA DA MATEMÁTICA NA AULA DE 
FÍSICA

Niomar Bolano Jalhium 
Centro Paula Sousa/Ipaussu, Professor do 

Ensino Médio e Técnico
http://lattes.cnpq.br/7051604831292370

Rogério Falasca Alexandrino
Centro Paula Sousa/Barra Bonita, Professor do 

Ensino Médio e Técnico
http://lattes.cnpq.br/2345929648134479

Fernanda Cátia Bozelli
UNESP/Faculdade de Engenharia/ 
Departamento de Física e Química

http://lattes.cnpq.br/18374019491992

RESUMO: O artigo trata da importância da 
utilização da linguagem e conteúdo matemáticos 
no ensino da Física no Ensino Médio e Técnico. 
Nos PCNEM, a maioria dos conteúdos de 
Física necessita do raciocíno lógico para seu 
entendimento, bem comoda forma como se 
ensina e se utiliza da linguagem Matemática. 
Os autores relacionados consideram o domínio 
de conhecimentos específicos de Matemática e 
práticas docentes diferenciadas como elementos 
relevantes parao sucesso da aprendizagem. Dai 
a necessidade de umtrabalho interdisciplinar com 
a Matemática na construção do conhecimento 
físico. Há uma estrutura de pre-requisitos que 
faz com que os conteúdos dessas disciplinas se 
articulem. Sem essa articulação a Física torna-se 

um quebra cabeça de difícil solução.  
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem; 
Interdisciplinaridade; Práticas.

ABSTRACT: The article deals with the importance 
of using mathematical language and content in the 
teaching of Physics in High School and Technical 
Education. In PCNEM, most Physics content 
needs logical reasoning for its understanding, 
as well as the way in which Mathematics is 
taught and used. Related authors consider the 
domain of specific knowledge of Mathematics 
and differentiated teaching practices as relevant 
elements for successful learning. Hence the need 
for an interdisciplinary work with Mathematics in 
the construction of physical knowledge. There is 
a prerequisite structure that makes the contents 
of these disciplines articulate. Without this 
articulation, Physics becomes a difficult puzzle to 
solve.  
KEYWORDS: Learning; Interdisciplinarity; 
Practices.

INTRODUÇÃO
As utilizações das ferramentas 

matemáticas nas aulas de Física são de 
extrema importância para se trabalhar com essa 
Ciência, uma vez que auxilia na estruturação do 
pensamento. Mesmo tendo a Matemática como 
uma linguagem estruturante da Ciência, esta 
quando estruturada no raciocínio matemático 
escolar para a compreensão dos fenômenos 
físicos mostra-se como sendo um obstáculo 
epistemológico. Percebe-se uma enorme 

http://lattes.cnpq.br/7051604831292370
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=03AF918698A25E35AC69A441EA27D025
http://lattes.cnpq.br/18374019491992
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carência nos fundamentos matemáticos, de conhecimentos básicos, tais como, divisão, 
fração, regra de três, equações, funções, leitura e interpretação de gráfico, pelos alunos 
na transposição do fenômeno físico para a linguagem matemática. Segundo o Parâmetro 
Curricular Nacional do Ensino Médio (PCNEM), a maioria dos conteúdos da disciplina de 
Física, prevista para ser ensinada no Ensino Médio, necessita do desenvolvimento do 
raciocínio lógico para o seu entendimento, bem como na forma como se ensina e se utiliza 
da linguagem matemática. 

Cabe lembrar aqui o papel fundamental da Matemática na construção 
do conhecimento físico e as práticas comuns da escola em relação às 
dificuldades dos alunos. Observa-se que em muitos casos se diz que o 
fracasso na aprendizagem da Física é atribuído à falta de conhecimento em 
Matemática. Essa visão é parcial, pois há dificuldades inerentes à própria 
Física que acabam maquiadas, como os conhecimentos prévios dos alunos, 
que são difíceis de serem trabalhados pelo professor. Além disso, se o aluno 
não dispõe de determinado instrumento matemático para compreender a 
Física, ele deverá ser ensinado. Esse problema deve ser resolvido pela escola 
com a colaboração dos professores das diversas disciplinas e jamais ser 
considerado como exclusivo da tarefa específica do ensino de Física. Outro 
equívoco que reforça a falsa dissociação da Matemática na estruturação 
do conhecimento físico é a forma como se ensina. Na prática, é comum a 
resolução de problemas utilizando expressões matemáticas dos princípios 
físicos, sem argumentos que as relacionem aos fenômenos físicos e ao 
modelo utilizado. Isso se deve em parte ao fato já mencionado de que esses 
problemas são de tal modo idealizados que podem ser resolvidos com a 
mera aplicação de fórmulas, bastando ao aluno saber qual expressão usar e 
substituir os dados presentes no enunciado do problema. Essas práticas não 
asseguram a competência investigativa, visto que não promovem a reflexão 
e a construção do conhecimento. Ou seja, dessa forma ensina-se mal e 
aprende-se pior. (BRASIL, 2006, p. 54)

E, conforme Pietrocola (2002) há uma estrutura de pré-requisitos que faz com que 
os conteúdos presentes nas disciplinas se articulem, e caso não ocorra essa articulação a 
Física se torna um quebra-cabeça de difícil solução para os alunos. O autor ainda ressalta 
que, os professores de Física gostariam que seus alunos chegassem ao Ensino Médio com 
os pré-requisitos matemáticos completos. Mas admitir que o problema de aprendizado da 
Física se remete a falta de domínio da Matemática é uma visão um tanto quanto ingênua, 
como ressalta o próprio PCNEM (BRASIL, 2006). Pietrocola (2002), também destaca que 
esta questão, quando avaliada no contexto científico, há necessidade de aprofundar uma 
análise estrutural do conhecimento físico, para melhor avaliar a linguagem matemática no 
seu ensino. O fato de atribuir a Matemática como um instrumento da Física é incoerente 
com a tradição empírico-realista e recebe a ideia espontânea que se tem da linguagem, e 
a linguagem está ligada com os códigos que apresentamos na comunicação, sendo que 
a linguagem matemática exprime como os produtos da Física são apresentados como, 
por exemplo, símbolos, gráficos, equações, ângulos. Ou seja, a matemática, enquanto 
linguagem empresta sua estruturação para compor os modelos físicos sobre o mundo 
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(PIETROCOLA, 2002). Sendo assim, é por meio da linguagem matemática e de todas as 
suas regras que as teorias científicas podem representar uma leitura do mundo, ou seja, toda 
teoria científica é um conjunto de conceitos, cuja estruturação é acima de tudo Matemática. 
Contudo, como essa articulação entre a linguagem matemática e a Física podem se dar, 
de forma a promover uma aprendizagem significativa, em que o aluno perceba a relação 
entre tais conhecimentose de forma menos traumática e mais estruturante como a Ciência 
deve ser concebida. Nesse sentido, este trabalho procurou, por meio de uma atividade 
com alunos do segundo ano do Ensino Médio integrado ao Ensino Técnico em Informática, 
que apresentassem seminários sobre o tema Calorimetria, conteúdo visto na seriação, em 
que seria analisado como estes estavam avaliando, ou melhor, percebendo a presença da 
Matemática na estruturação da explicação do fenômeno físico envolvido na Calorimetria. 

DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE DE SEMINÁRIO SOBRE O CONTEÚDO 
DE CALORIMETRIA: ANÁLISE E DISCUSSÃO

A atividade de ensino de Calorimentria por meio do uso de seminários foi desenvolvida 
com 40 alunos do segundo ano do Ensino Médio Integrado a Informática de uma Escola 
Técnica do Centro Paula Souza. Os alunos foram divididos em grupos de 4 alunos formando 
um total de 10 grupos. Cada grupo teve que organizar um seminário utilizando slides, 
podendo fazer uso de vídeos, livros, etc. Cada grupo teve um tempo de 20 minutos para a 
apresentação. Além do seminário, os alunos também entregaram um trabalho escrito sobre 
o tema. Cabe destacar que este conteúdo não havia sido trabalhado com os alunos, de 
forma que o uso de seminários foi pensando como forma de iniciar o ensino do conteúdo e, 
ao mesmo tempo, verificar as dificuldades de explicação e compreensão do conhecimento 
envolvido. Entre as dificuldades, avaliar como a Matemática se mostrava como obstáculo 
na leitura do fenômeno físico envolvido. A seguir, na figura, é apresentado um dos slides 
que ilustra como os alunos trouxeram a Matemática em suas apresentações.

Figura: Slide que ilustra como os alunos trouxeram a Matemática em suas apresentações

Fonte: Autor (2019)
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Pode-se verificar pelo slide que o aluno apresenta a Matemática na Física como 
estando presente no que tradicionalmente chamamos de “fórmula”. Pode-se ver também 
que a Matemática aparece sob a forma de gráfico e tabelas que envolvem números com 
decimais, etc. Ao terem que explicar fazem apenas uma leitura das grandezas físicas como 
sendo leitura sob a forma como está representado. Ao serem abordados pela professora, 
que indaga o significado de cada variável, os alunos sentem dificuldades em reconhecer o 
significado de cada uma, omitindo o sinal da operação matemática envolvida, por exemplo, 
o sinal de multiplpicação. Falam como “É isso aí que está na fórmula”. A professora indaga 
sobre como os alunos fariam para saber uma determinada grandeza específica na fórmula, 
o que requereria do aluno a explicação do uso de conhecimentos de equações algébricas 
para a solução. Na leitura de gráficos os alunos partem de uma explicação que em primeiro 
momento é extremamente visual e não conceitual, ou seja, ao verem uma reta que está 
“subindo” relacionam com a temperatura estar aumentando. Mas não conseguem explicar 
o que ocorre com o gelo na medida em que a temperatura está aumentando. Ou seja, há 
uma dificuldade na estrutração das duas linguagens envolvidas.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Foi possível verificar que o desafio do professor vai além do domínio do conhecimento 

de sua área de atuação, e que mais do que ensinar o conteúdo específico é preciso muita 
paciência e ao mesmo tempo uma percepção cuidadosa dos obstáculos que estão diante 
da aprendizagem dos alunos. A estruturação dos conhecimentos em linguagens se torna 
também um obstáculo para o professor na medida em que este precisa estar lendo a 
Matemática da forma correta Q=m.c.Δt, pois ao ler “Q ma ce t”, o professor está omitindo 
a construção de sentidos e significados matemáticos reforçando memorizações. Como 
dizia Freire (1996) o professor também precisa repensar a sua prática. Nesse sentido, 
na atividade desenvolvida o professor precisou não somente acompanhar o processo 
de aprendizagem dos alunos em relação ao uso da Matemática na explicação da Física, 
mas também como  estava mediando essa articulação. O que mais chamou a atenção 
dos alunos após a utilização dos conteúdos matemáticos, na Física, ao fazerem a análise 
dos gráficos e equações referente ao diagrama de estado da água, os alunos leram e 
interpretaram os gráficos e equações, ampliaram e compreenderam a contribuição da 
linguagem matemática para solucionar os conteúdos de física, permitindo um aprendizado 
de maneira correta.
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